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O TE SNI EE IJà0JE 

l•unca fornos apolofiista das 
antigas fidalguias; nascidos 
do povo, e vivendo, em con-
tacto directo, corri o' povo, 
mas cum o povo na mais 
acentuada significação da pa-
lavra; e, com quanto, nos 
nossos tempos de creança de 
collegio,vivesseinos em quar-
to occtrpado por compariliei-
ros de ellevada estirpe e de 
genealogia fidalga, nunca nos 
achamos bem, quando só res-
piramos o ambiente, que vae 
pelos palacios dos fidalgos. 
Estamos intuito mais à von-

tade na casa d'urn artista, e, 
sobre_ tudo, cl'uin lavrador, 
porquecomterriplaiulos agtiel-
la individual;dade como uni 
obreiro gigante a trabalhar 
de.dia e de noite, e sena pedir 
redacção d'horas.de trabalho,. 
em pró das riquezas dei na 
ção e em proveito das gran-
dezas da patria. O lavrador, 
sé não > fosse o borro de 
maior carga, e mais estupi-
damente manhoso seria, llnr 
que o devia ser, o primeiro 
fidalgo do nosso paiz, nos 
tempos, que passam. 
0 fidalgo velho quer, chie' 

se lhe preste um certo nume-
ro de homenagens, que o 
nosso tempo lhe nega, e lhe 
não dá direito à acç ão de 
revindicta, mas o fidalgo no 
vo, principalmente o fidalgo 
sahido da jiulen2g!i, esse então 
exige de nós tolas as home-
nagens, e quer-nos, por com -
plemento, o'sanr ue e a pelle. 

E' verdàde, que, o sangue 
e a pelle, levaram os fidalgos 
velhos, aos nossos avós, cuja 
acção devastadora ainda se 
este sentindo, e ainda se está, 
- ' ffrendo,pela geração ac- 
tual. Mas preciso é que faça-
mos o confronto entre os tti-
dalgos, que restituem indi-
rectamente a sociedade, o que 
enthesoiraram. e os novos, 
que estão enclhenºlo de co-
roas suas burras de ferro, 
tão manhosas corno elles. 
Os fidalgos velhos rece-

beram do paiz fartas doações 
de terrenos incultos, que, 
pela empliytheuze, transfor-
maram em veigas ferteis e 
em vargens productivas, e 
estas doações eram a signi-
ficação do muito que o paiz 
lhes devia pelos seus feitos 
d'armas, pela sua bravura 
em defenção da, patria, e pelo 
empenho no alargamento doi 
domínios d'ella;. 
As concessões feitas em 

favor dessa classe, que se 
extiIlgue, formam o diapa-

são completo do hyrnno im-
mortal das- nossas immor-
taes grandezas. 
Como nós nos orgulhamos 

quando trazemos a memoria 
os nobilissimos feitos d,,)s 
conspiradores de 1Wll tomo 
nós somos possuidores duma 
inveja, que é uma virtude, 
ao vêrmos espelharse , n'a-
quellás almas, que passa-
ram, a alma iminortal da: 
patria, que ficou 1 1 

E' que a patria reeonhecza 
o merito, e o merito do boiai 
filho é morrer pela honra e 
pelo nome de sua mãe. 
Assim faziam os relhos, e 

os novos, que fazem ? 
Essa fidalguia nova o que 

é que, faz em proveito ela pa-
tria `' suga-lhe o sangue e 
deixa -a a estorcer-se nas ago-
nias da morte l 1 Tristeme_►i-
te celebre ! 1 Bebe-llie o oiro, 
que vae depositar nos cofres 
ele nações estranhas, porque 
desconfia da sorie,lade do 
paiz, a quem corrompe com 
as suas negociatas, com os 
seus svndicatos e com as. 
suas Uzuras descomedidas e- 
infrenes. Diz ao 7o 11,0, que é 

rei, como os d'Israel o diziam 
ao Cliristo, a gtien.i, depois 
dé lhe tirar a camiza, poze-
ram :aos hombros uru farra- 
po cor de purpura,, nas mãos 
tini sceptro de cana,e, na ca-
beça, unia coroa {'espinhos, 
que fizeram da fronte da vi 
tuna, uma cascata de. sangue, 

como o povo hoje se acha 1 
L, amanhã estàrá, talvez, no 
seu calvario, se a orgia das 
ideias e dos partidos conti-
nuar assim na escala ascen-
dente cie desvarios, que, pa-
r=ece. j•i não ter cura 1 

Verilia parir ãlii essa fidal-
;;uia_ judenq•,. e, já agora, ire-
mos com ella  para an-
ile ? Deus ,o sabe. 

Como é invejavel o dia de 
hontenl, e como é triste o dia 
de hoje 1 l 

BE;M►1QUE, BE BAMUS G0310 

0 impor unte periodico a , Se-
mana sie Lisboa. deu ultiniarnen-
te á estampa o retrato cio iilustre 
estadista e prestimosissimo vulto 
do partido progressista, sr. con-
sellieiro Henrique de Burros Go-
mes, acompanhando-o iiiii brilhan-
te artigo de justo eioaio, devido á 
perna do sr. Luciano Cordeiro. 
Pedimos venia para a sua trans-

Isto. agora, de pensar e lidar 
em cousas africanas não custa can-
ceiras esemsaborias, e está dando 
até muita honra e proveito aos 

chie mais atanasaram os.primei-
ro.s carolas com os` seus belfos 
desdens e sarcasmo,•,de espiritos 
superiores e finos. 

Mluto finos, principalmente. 
E' Irma dive-rsãó franquílla e 

facil, relativamentelagiadavel, ás 
vezes, tanto inaíli confortativa, 
quasi sempre, quanto mais se 
deriiorea a gente em saber onde 
ficavam e para que podiam servir 
as colonias. 

Não foi assim, n'outro tempo. 
ffi-11i menos comnlodo, muito 

ineno,s facil e divertido era, cri-
t50, andar matraqueando o espi-
rito embotado do publico e o 
criterio, sempre, fatieamente, re-
lardario das instituições e tos po-
liticos com a tlerspecliva criada 

dos fomentos e dos imperios colo-
riiaes; corri a massada lios deve-

res de tradição, de honra, de se-
gurança comnium; corri a ficção 
singella e pratica, qúe riinfiíeau 
tlueria ouvir, dais grandes e re-
dEniptorEs interesses ultramari-
nos. 

Foi urna dura e ingrala Cam-
panha. Poucos se lerribram, até 
porque eram raros os que n'ella 
se avetiturnrani. Pouquíssimos a 

conhecem e coinpreliendem, mas 
em compensação muitos, ainda, 
arrenegam •d'ella. E não são pre-
cisamente os .que só d'ella guar-
dam talvez a formidavel lie à.) de 
q 0e nieibor• ilies teria sido euri-
,nir, como fazem os niciis sensa-
tos patricius de `praz- os- +tonies, 
do que dar o tempo, o fraballio, 
o dinfreiro, todas as facilidades 
de tranquillo e afortunado futuro, 
áhpregação mofina. Não: são os 
que vieram depois, rnnílo fciig,,- 
dos tia sua vida, e encontraram 
4erio o taurino-por onde iriam 
'c•lhendo, ❑ ãn já .0s grossos ridi-
MMOS e as irritantes chalaças de 
sonhaileres e ingenuos, mas hon 
rarias e proveitos, bem mais pra. 
ticos e <« udà:eìs. Ingratos 1... . 

Sempre que a desastrada me-
moria ine foge para esse tempo, 
--=que Já parece fabi:1loso com-
parado ao de agora —!etnbro-me 
Immediatamente de Bernardirio 
Antonio Gomes, agUelle velho 
terso e energico que tanlas vezes 
me estimulou e envergonhou, com 
o exemplo da sua tendcìdade pa-
triotica, os meus irnpeios e-brios 
rue rapaz. 1401 a primeira vicimia, 
da nossa feltre africanisla, como. 
quando elle morreu, me dizia em 
lirevenção amiga o Sousa ílar-
tins. 

Conheci-o primeiro de que ao 
filha. 

P11Ysicamenle pouco se pare-
ciam os dois. Dif teriam inieira1. 
mente no trato, no temperamento. 
na palestra:— um nervoso, sacu-
dido, expedito, irritavel, de pa-
lavra que se afo miava breve e 
facilmente;—o outro, [euaniati-
co, pausado, pouco exp'nsivo, 

cont funda s idade d'aquella ou-
tra astr anomia que primeiro lhe 
ensinou a elevar os olhos e o es-
pirito para as cousas altas e lumi-
nosas. 

Mas rlualro asnos depois de 
terminado o curso, 'forres Movas, 
convenientemente su;;estionads 
por um desvanecimento domesii-
Co ou por rim ministro amigo, 
poz-llie-nas mãos o mandalo de 
deputado,—q Ue e precisàmente 
0 inverso ele uma carta (]éalfol-
('ta,—c. COMO ine dizl'i urna vez 

Sampaio, e(r) o torvefirilio politica 
nas alcançando não ha ,ii:iis fu-
gír 1110. 

Barros Gomes perlenceu desde 
então á • politica. 
A sua eduçação sCrentiGca, os 

seus liabiloç e tendencias rue cl-
luto, não ,leixararn nunca rlc 
t•ea;ir e 1c21al 0, t r'ocumii con-
ciliar, um tióuco as cousas. de- 
ditando-se a tralialhos de econo-
rnia financeira e de administra-
ção publica. 1+'ui. E isso. v 

Conservo ainda .a agradavel Fazem- 111e {' isso uma aceusa-
recor•dação'do contivo que fize- ção, uma in1nrìa2 Não chega a 
nlos os (101,9, e um terceiro, o ser nina injustiça: é uma esiti-
Pereira rue Miranda, meu condis- pidez. Lin bocca ou perna por•-
tipulo 110 gruo que nenhum de l,ugueza póde en -lo parecer ou-
nós freou sabendo, £«quando ali« Ira causa I,( roi, 

por 1878, nos r'Iicontramos prn 'o dia em que Barros Gomes 
curadores á junta geral do dia- i lá não era ri inistro, a,gtiem que 
triclo de Lisboa, o combatera leal e rudemente 
l4 izemos mesmo, os tres, a pe. n'alg`uns dos seus actos; apuem 

gtiena conjaração,de que surti o que elle, com a irá politica ao 
primeiro projecto de formação lado a enredal-ele trahìldo, cer-
do município atitonomo,--are- tamente, ag ravãra no que o tra-
lropolitano, COIDO então. ifie cisa- balfindor sinceÇo, n"tais acaricia e 

rnámos,—de biisbïia, emquarto estima; 'algueni flue tinha o di-
1'uschini bulhava com Arrobas e refilo de lhe perguntar irr,rlica-
o conde de Bestello que ainda mente pelos seus amigos e africa- 
eslava para o Ser, procurava de- nistas da r ulti: ,a bora , for, mnl-

balde commover-nos sobre os dos ,, 
tinos do seu querido conseiho de 
Delem. 
Como tudo isto parece antigo i 

Perde-se até « na noite dos temi 
pos, ► não él erdade 1 
E cointudo,---deitem-nos este 

desvanecimento,-- ainda hoje se 
anda em busca e ensaios da so-
lução que nós então muito calada 
e modestamente estudamos e pra 
posémos. 

Todos eramos, já politicos, e 
até politicos de campos adversos 
rlue não se podiam ver e enten-
(ler. Elas erãmos antes d'isto e 
melhor do que isto Ires rapazes 
de hoa fé, que tornavamos a 9e-
rio os nossos mandatos e entenb 
diatnoS olne o bani senso,,,a ad-
rnini--tração, os interesses justos-
dns nossos constituintes valiam 
mais d0 que as paixões ã 1.ntri-
as lios politicos de profissão, 

Lnten._Ierno-nos p(3rfeitamente. 
E o que não chega a ser cu. 

r•ioso, 'porque e vulgàr e acontece, 
decerto, a toda algente:—sempre 
que a politica, a rnfi, a pequena, 
a falsa politica, não se metteu de 
I}ernicio,(',or,tinuamos a entender-

dominando apalavra e recalcan-
do muitas vezes os impetos inte-
riores n'uma disciplina polida 
como uma couraça de bala. E 
comiúdo, frequentemente me a-
contece, lendo ou ouvindo Barros 
Gomes, conversando com elle, 
senlir de subito o larnpej,) quente 
do espirito do ` illustre medico 
atravessar essa palavra tão habil-
mente educada e pautada. 

Mas na intelligencia o no ca-
racter:—na maleabilidade e nas 
aptidões e tendencias d'aquelle, e 
no fundo bom, generoso, honesto, 
do segundo, é chie Barros Go-
mes continua, para os chie conhe-
ceram Bernardino Antonio Go. 
Ines, a memoria d'esle, como 
numa especie de pBr•feita copia 

ou identificação mol•ai. 
Barros Gomos não se destina-

va á politica. 
Poucos se lerribram naiural-

trento 'que se perdeu n'elle um 
astronorno apaixonado o❑ um 
excellenie engenheiro, e é bem de 
crer que nas suas observações do 
microcosmo politico ou nas suas 
contendas com e11% o antigo es-
tudante laureado da Escola Peliv-
techn1ca Se lembre inuilas vezr?• i nos sei i grandes duvidas e Ira- p 

balbos :lias... vão lá evitar, a 
rn,•l(i•ta i 

Se pensasse em fazer fim ii-
ge,ro esboço blograpilico, que fos• 
1,,e de Barros Gomes, o, claro que 
teria obrigação de acotn pari hal.o 
tia sisa vida irublica, do dizer o 
que ioda a genle sabe. que elle 
1'ci ministro da f.ezenda, da ma-
rinha, dos csirari ;, is eis; de rela-
tar, embora sunl;nar•a•ner,le, a 
su,1, obra de -mini trn; rue faltar 
d,elle corno depalado, como par 
do rcìno como conselheiro de 
estado, coino`dire,tor cio banco, 
Çomo polilICO, caibo economista, 
coino financeiro, (' ili sumrna. Nem 
luar sombras pensei n'Isso. 

t,cmo politten,r,'um sentido fim 
pouco ni ais elevado rio que o 
setliid0 comtnu, d;, palavra pódio 
dizer-se flue leio n nossa poli-

tica a singclaridr•de de ser Irar' 
110[110 lirtet'naCionai, um norne 
iiistorico. Fui o 11111115{1,0 do Ul-
timatum. 
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to á luz do sol, procurai-o na 
doce solidão em que elle 7 condia 
a alma attribulada pela brutal 
violencia, para lhe prestar chã-
mente, naturalmente, a hornena-
gem iuvalidosa, mas insuspeita c 
e onvicta, da sua justiça e da sua 
estima. 

Isto hoje nada valeria. Agora 
que a trovoada "queceu e pas• 
sou, que os cortesãos voltaram, 
que uns annuncios de novas ele. 
vações e grandezas roscam os ho-
risontes, tal homenagem importa 
bem pouco, realmente. Muito 
embora. 

Búros Gomes. á o homem dó 
tiliimntrtna,é; quer dizer o homem 
que tentou ainda, u'um esforço 
desesperado e tardio,--- era d'elle 
acaso, ou era Welte sómenle. a 
culpa da tardança?—salc•ar a 
casa ameaçada e cercada já pelos 
bandoleiros; que á velha ameaça 
da expropriação, á aceusação 
presistente e infelizmenle verda-
deira do desleixo e do abandono, 
tentou responder nobren)enie,leal-
mente, com a occupação, cum o 
sacriricio, com o trabalho, todo 
em proveito exactamente d'esses 
belfos ideaes de humanidade e 
de civilisação aos quaes nos pin-
tavam corno teimosamente, in-
transigentemente, avessos. llle 
sabia bera, não podia ignorar, o 
que estava por traz d'essa prega-
ção insistente, syslematica, hy-
pocrita. Não sabia elle. por exem-
plo, o que era a famosa confe-
rencia ostensivamente anii-escra-
vista de Bruxellas ? Pois quiz 
que fossemos lá. 

Não bastavam já as mais so-
leinnes affirmações, os protestos 
mais formaes, as condescendeu-
cias e'," transigencias mais peri-
gosas. Não bastavam palavras, e 
realmente, demais unhamos usa-
da e abusado d'ellas. 

Obras é que se queria; teste-
munhos praticos, decisivos de in. 
teresse, de energia, de acção 
transformadora, de influencia e 
deaffirmação soberana. Pois bem; 
--davamol-os. Rapidamente,one-
rosamente, resgatavamos em me-
zes o desleixo ou a fraqueza de 
annos. Fixavamos e solt;avamos, 
sertões a dentro, a bandeira do 
direito culto. Abriamol-os ao com-
mercio, á civilisação, aos algo-
dões de Manchester, ás biblias 
protestantes. Não era isto que se 
exigia 2 Não nos aecusavam de 
indolentes, não pregavam que 
nada Lziarnos 2 

Pois quando nos ponhamos 
lealmente, rijamente, ao trabalho; 
quando documentamos o nosso 
direito; qu,,ndo davamos ao mun-
do satisfação da nossa vontade, 
ameaçou-nos brutalmente a força 
se não retirassemos diante do 
bandoleirismo impaciente e do 
selvagem embriagado. 0 ultinna-
tum foi isto. 

Ah, mas o estadista devia pre-
vér o acautelar-se. Devia. Qual é 
porém, a providencia que póde 
medir a cobardia das mações, ou 
a cautela que pode coutar com a 
versabilidade pulha da politica 1 
Mas se não estou fazendo bio-

graphia, menos penso em fazer 
questões. (somo estadista, como 
homem de governo, o que eu vejo 
em Barros Gomes é o patriota, o 
estudioso, a larga e possante ca-
pacidade dc trabalho, de dedica-

ção cívica, de, exen)pliGcàção mo. 
ral; a facil comprel►ensão cios pro-
blerrias mais asperos e difficeis do 
movimento historico, a cuitura 
ir►tellectual, vasta e solida, que 

falta Ião vulnarmento ao nosso 
pequeno pessoal político e de que, 
por uma suspeita originalisslu)a, 
se tem feito, entre nós, quasi um 
in)pedimento ou pelo menos uma 
pecha para o confiado exercicio 
das funções de Governo. 

--•E um sabio 1, — diz-se 
de3denhosamente nos gremios e 
nas gazetas, quando se trata de 
um ministro que, não c apenas... 
❑n) polilico. Mas onde e como é 
que se póde ser hoje uru estadista 
sério sem uma larga e varia cul-
tura intel!e•tual, sem o amor e 
sem o liabito de estudo, sem uma 
educação scientific:r, segura e 
funda, sem o senso critico, a fa-
cilidade de comprehensão pratica, 
a capacidade de assimilação mo-
ral que •ómentc essa educação 
proporciona e garante 2 

um rabio, Barros Gomes 9 
Pois será. E até um litterato, tal-
vez. Tambem Gladstone nas ho-
ras vagas da governação frequen-
ta a Sociedade Asialica e discute 
questões de orientalismo trans-
cr,rdente. 
E no f nn de contas, hão de con-
cordar que sempre faz menos anal 
á politica ser um sabio do que 
ser... exactamente o inverso, 
como tantos politicos do nosso 
cor,hecimenlo. L. C. 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 

I-ïoje—os srs. Manoel Pereira 
Leite de Carvalho, commendador 
Joaquim Redondo Paes de Villas 
Boas e o revd.e Emílio Augusto 
da Esperança Machado. 

Dia G-a exm.a Sr.- D. Lucia 
dos Prazeres de Sousa Pereira e 
o Sr. Francisco Machado Carmona. 

Dia g—o Sr. Antonio de Vas-
concellos Bandeira & Lemos. 

Dia io-o Sr. Antonio Azevedo 
da Silveira. 

Na quarta feira passada regres• 
sou da capital á sua casa do Fayal 
o Sr. dr. Alanoel Pacs de Villas 
Boas, nosso ilhistre conterraneo. 

Já se acha restabelecido do in-
commodo que ultimamente sof-
freu o Sr. Antonio Augusto d-Al-
meida Azevedo. +. 

Está entre nós o quartanista de 
direito Sr. José de Castro Faria, 
digno vice-presidente do nosso se-
nado. 

-I-
Acompanhado de sua exm.- es-

posa partiu ria ultima quarta feira 
para Tábua, a fim de tomar pos-
se do jogar de Delegado do Pro-
curador Regio n'aquella comarca, 
para onde foi ultimamente trans-
ferido da de Vieira, o Sr. dr. Joa-
quim Gonçalves da Costa. 

Já se acha entre nós, de volta 
de Lisboa, o Sr. José Casimiro 
Alves Monteiro. 

rt 
Estiveram nesta villa os srs. 

drs. João Correia Simões e Qui. 
rino Cunha, dignos juiz e sub-
delegado do julgado municipal de 
Esposende. 

Partiu hontem para o Porto o 
sr. dr. Antonio Martins de Sousa 
Lima, distinto director político 
do nosso presado collega rA Ideia 
Nova». 

l i No enu a I p t_mo sabbado estiveram 
n esta villa os srs. João Fcrra, 
Antonio Sequeira e José Raphael, 
do Porto. 

Estiveram no Porto os srs. drs. 
Antonio Ferraz e José Julio Viei-
ra Ramos. 

Partiram para Amarante os s s. 
Manoel Pereira Leite de Carva'ho, 
F+ancisco d`As;is Marques d'Aze-
vedo, Antonio Albino Alarques 
d'Azevrdo e Avelino Duarte. 

Vimos nesta villa, no domingo 
passado, os srs. visconde da Tor-
re de Aloncorvo e commendador 
Eduardo Vianna, do Porto. 

-l-
Foi hontem para o Porto, a 

passar -11 [ i alguns dias, o Sr. major 
Teixeira de Vasconcellos, dignisk 
rimo commandante rio batalhão 
do 20. 

Tem passado algum tanto in-
commodada de saude, na sua casa 
em Goios, a exm.a Sr.' D. ljaria 
Thereza de Mattos Figueiredo, 
irmã do nosso presadi.ssi.mo ami-
go Sr. Domingos de- Figueiredo. 
Faremos votos pelas melhoras 

da exm. , enferma. 

-l-
Partiu para a sua casa em Pon-

te do Lima, o Sr. a'feres Pimenta 
de Barros. 

T 

PER.A SEMANA 

COAitra os istipostoS—ROu. 
niu hontem a Associação Comnier-
cial de Kircellos, e resolveu por 
unanimidade representar contra as 
propostas com que o Sr. ministro 
da fazenda vae augmentar os impos-
tos. 

As classes con)mercial e indus-
trial, de que a referida Associação 
se compõe, serão esmagadas se por 
fatalidade aquellas propostas forem 
approvadas, embora lhes façam as 
pequenas rnoditìcyções a que se, tem 
referido alguns cr Negas. 

t.tiraimiicii•os -0 nosso 1)em 
redigido collega local ci:A Ideia Nu-
van, em seu n.° 4.6, clama a alten-
çãu• das auctoridades compete[+ s 
e n)edicos da camara, para a ma 
neira descorada e perigosa para o 
publico, corna n'esta comarca s 
exerce a profissão de curandeiro' 
Acompanhamos o illustrado col. 

Irra nas justas e sensatas considel 
rações que faz sobre assumpto de 
tanta importancia como é o da sau,• 
de publica. 

Na verdade haverá poucas cot 
marcas, o❑ talvez nenhuma, que 
possuam 12 medicos era actividade 
profissional tão superior e huma-
nitariamenle exercida, como esta de 
Barcellos. 

Puis é precisamente n'esta cir-
cuniscripção, onde a nobre classe 
medica revela a maior dedicação e 
zc-1u pelos enfermos, com tão nuta-
vel e.raro desinteresse que bem 
pode dizer-se serem na sua maior 
parte gratuitos os serviços clinicos, 
que o charlatanismo impera desen. 
freadamente. 

Isto não pode ser, não deve per. 
mittir se, porque representa um 
completo despreso pela lei, - um 
desleixo pouco airoEQ para as au-
toridades competentes, urna aflron-
ta para a nobre classe medica e 
sobre tudo um risco sempre immi-
nente sobre a vida dos populares 
ignorantes e crendeiros. 

E' preciso que se faça alguma 
coisa em bem da saude publica. 
Corpo ,file Detns—A procis-

são de Coreus-Christi, que linha de 
realisar-se na passada quinta feira, 
não se pôde levar a efleito por causa 
da trovoada que, acompanhada de 
grandes aguaceiros, se fez sentir 
n'esta vida ❑a tarde d'aquelle dia. 

I9linssica—Na noite de quinta 
feira passada tocou no passeio pu-
blico algumas das melhores peças 
do seu reportorio a banda dos Boni-
beiros Voluntarios. 

unir-se em sess3u r•xtraordrnaria 
a c,+tnar.l nluui•ip,ll, d este r,onc,elho, 
1 a flor de resolvr i- ácerra de varias 
assumpto_s r1:, in.ixiini ur;•enria. 

Ses,ção J(, 2)b de maio. 
Presidr,rlci3 riu ver•rador ;vais ve-

1h;► sr. lloinint us Maria de Carva-
lho. Verr;ad+ res presentes os srs. 
Gonçalves da Cruz, Fraor:isco Faria, 
S;,lter de i1L+ndoriça, rir: sã Reunires, 
Agres r1e Sá, José d'Oliveira, Thu-
nlaz d'Arauio, Uendc> do Valle. 
Pereira E ZLP^ -es, Jnau Chr'isoslornu, 

Ju1u Fernandes e S Ira 
Toinuu as seguintes resoluç•):•s: 
—Votou a ynantia de 9:000,50,00 

paia se proceder as primeiras expru-
pria,õ ,,s das casas do, lado sul ria 
rua das Flores, para alargamento d•1 
referida rua. 

--Auchirisou a com„ fissão ►nnni-
cipal a fazer construir, um lanço 
d'es[rada entre Grimincellos e Vr•1 
todos. Para esse fim deverá a cun)-
imissão n'tunicipal aggrrtglr• a si os 
•rS. vereadores José Jua,tuirrt d'Oli-
i•eira e Ayres cie Sá. 
>l —Po►• ultima) foram presentes as 
dVritas respectivas a geroncra du 
a no findo e nomeada uuaa coru-
to s;;lo composta dos Sr...,,. verea(lo-
res Sá Ramires, salter de Mendonça 
e Jj)ão Fernandes. para as examinar 
e dar u respectivo parecer. 

Sessi o file 1? de junho. 
Presulencia drs vice-presidente sr. 

C N1,-o Faria. Vereadores presentes 
o srs. Gonçalves da Cruz, Frrincis. 
cr Faria, Salter de Mendoriç:i, dr. 
S Ramires, Ayres de Sá, Oliveira, 
L' realho, Tliomaz d'Araujo, lllen-
d s dgr Valle. Esteves e João'Chri-
ostomo. Lida e approvada a' acta 
a sessão anterior. 
—Resulveu representar ao gover-

no a fila, de que seja reform3da a 
lei do recrutamento de modo a 
obstar á grande corrente de emi-
gração. 

—A cominissão nomea-la na ses-
são anterior para examinar as conta 
fila gerencia do anno findo apresen-
tou o seu parecer e disse á camara 
flue as contas deviam ser adoptadas. 
—Foi apresentado o orçamento 

supplementar ao ordinario do cor-
rente atino, que vae estar patente 
ao publico por tempo legal, ficando 
a camara de se reunir no dia 14 dó 
co e par a rovac _-., • 

3•heatro G •'icenté 
A esc►•iptur•a de constituiç' 

r•ovisaria da ernpreza foi apresen-
tada ao digno secretario do tribu-
nal do commercio. desta comarca, 
para ser competentemente registada. 
—A camara municipal deste 

concelho, reunida era sessão plena 
eitraordina►•ia, corno em oatro jo-
gar nr,ticiarnos, resolveu fazer o 
alargamento da rua ds Flores, e 
v tou 9:110;000 reis, para as pri 
meir 

ei 

exp o aç r,5, e 
materiaes desta á Empreza do nQ•'o 
•l`tea•tr-----.w.•.   

.■ 

er s 

respasso-1\Ta fregnezis de 
Gamil, d'Pste conceito, fallgceu, na 
terça feira ultima, o sr. Manoel Josè 
d'Oliverra, editor do nosso collega 
«Folha da llanlrãp,desde a sua fun-
dação. 

Festividade— Na Collegiada 
desta vida realisa•se hoje a solem-
uidade ao S. Sacramento. IIaveri 
sermão pelo revd.° sr. Domingos 
Guerreiro; do Vianna do Castello. 
Apresentação— Foi apresen-

tado parochu na egreja de St.° Este-
vão de Villar das Almas, concelho 
de [otite do Lima, o revd,° sr. Bento 
Alulédo, digníssimo reitor da fregue-
zia de Lijó, deste concelho. 
Circo ale Verão— Reti►•ou 

para Vianna do Castello a compa-
nhia gymnastico arr•obatica,quencum 
barracão alevantado para esse fim, 
no campo da Feira, exhibiu traba-
lhos admiraveis, com que capti-
vou os t,abitantes desta vida. 
Como dissemos no ult;cno nume-

ro deste jornal re•lisou-so no pe-
nultimo sabbado, um variadissimo 
espectaculo, em beneficio da Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntarios 
d°esta vida. 

Neste espectaculo tomaram parte 

:Eã3a••a >viìC'.EaÊC clD : i — Por { alguns sacies do Gçmnasi0 f.anret, 
or leni superior, fui au•ts;risada a } do ['gato, u o eYt,r.° •r. Jo;ro Ferra, 
r • qur. r,++►nn atir•a rí +)r ao alvo mais 

uma ver uns mustroll a soa pe1•r-. 
cia e ►nestri:,, cr+r,fundindo-nos. , 

lnfelismerite houve a larnenGir um 
pngnenu incidr•nte causado pela yue-
da d•um d++s snCiva du Gymnasio 
Laurrt; unas yne fc•Iismente nada 
teve d+• inip+,r [ante. 

r1 c:+sa ha•4ar1te cununr'ridri mos-
trava uumm aspecto dc ;;alia sela 
sua multiplicidade de toile.tles com 
que as mu.t as damas se apresentaram 
u Csla Festa. 

Na ultima segunda feira decido á 
gPnerosi,lale e c aractrr altivo e no-
hre ela :+ In uns rapazes desta villa, 
rea{isou-"• n ultime espectaculo 
dado pelar companhia, em seu be-
nefirin. 

lima romrriissão composta por 
os srs. Adelino ele Barros, :1r tr,nin 
de 11, lio s Ant1,uio Xnvrer da Custa 
Lima, au;rnstu de Alello, Francisco 
C,aruinna. Francisco Ve(loso Barreto? 
João José d1(lfiveira, Joaquim Loi,es 
Vieira, José Maria Paes, Julio iral-
tungo e ll;guel 13r•az, conhecendo 0 
estada precario dos desoraç3d ,s ar-
tista•, resolveu pornm impulso 
nranrlins,) de bc+nefrcericia coadjuval-
os, I'a;;andu-lhes a casa. 

Effectivauleute, fui uma casa á 
cunha. 

1)nranle a estada da companhia 
nesta terra a • r,enhur>ú espectaculo 
assistimos era que senüssemns o 
coração bater coso lauto ardor como 
neste em que se beneficiava a des-
graça, a pobreza. 

Cunrra lula mo-nos deveras por 
vermos quu em Qarcellos ainda exis-
te essa qualidade tão grandiosa,in-
con►paravel, como é a de soceorrer 
a pobreza, a desgraça, alheia. 

;1ns artista, que tão mesU•alrn?n-
to exhibiram trabalhos, os mais dif-
ficeis, não f.+lta••am os mais enthu-
siaslos applauso•:• 

A' co:nmissão que tão bisarram•n-
te se h,ure no seu desempenho as 
nossas mais corddaes felicitações. 

COMUN;DADAS 

Sr. Redactor. 

stãu ainda na memoria de todos 
lactas cleituraes que em Fra;usr 

•e feriram nos do ns ultimos trio►l-
ios da jorra de par'ochia, lacta em 

que, apesar de turfas as falcatruas, 
pesar das varias repetições do acto 
leitura) dor causa da infunú.rda 
nnular,,ão das eleições, o tal Manoel 

José Vieira nem a minoria conseguiu 
ur vezes. 
Porém u que o merecimento nem 

a influencia puderam conseguir lo-
grou-o em fim a traição. 

Uni tal Lameiro, quo tinha sido 
eleito pela maioria, não pela cup-
fìança que merecesse mas para afas-
tar da minoria um irmão seta, pas-
sou-se para esta alo ultimo atino do 
triennio coma promessa de lhe 
panar a parte das custas a qoe sei 
;ubrigu'a na transacção d'um pleito 
da -junta: e d'ahi as íncoherencias, 
.is ilfegalidades, as injustiças, prati-
cadas pela maioria da janta com a 
approvação da administração do con-
celho:—Em janeiro da 1592 é re-
formado sem a mínima casão plau-
sível o orçamento devidamente 
ornanisado, e d'elle excluída uma 
verba de quarenta e tantos mil reis, 
já despendida com o alargamento. 
da sacristia da egreja parochial, 
obra que tinha sido approvada pelos 
mesmos que agora a cila se op-
põem; bem como:foi efeminada a 
verba para guisamentos e outras; 
ao passo que foi descripta uma ver-
ba de sessenta e tantos mil reis pP ra 
aluguer de casas d'esco►a, que a 
junta nunca [)avia approvado por 
não estarem nas duvidas condições, 
e para bicos de pennas, vertia qur,, 
á mingua de legalidade, de justiça, 
de decoro, é d'exclasivo interesso 
para o sobredito Yicír•a o para um 
'seu cunhado. 



. l •V-' . ( 
0 i !t,(•1ºnl ll O Dr, I'.n,A r41L0S Anno 

ter. rL.,  

1,'Ae tal .",l,tnoe! Ì,•si' Vieira, dlus-
7rissimn, IIInStradij;iin•) t' OCÌ•t(ia-

lissinio presidente da junta oppõe-
se calorichosameute a gtie se passe 
certidão d'ectas, appzar de requeri-
-das- em presença de testeinunlias, e 
anesar de tt'r havido queixas d'este 
procedimento cria ittoso ao M. Dele-
gado do P: R. 

Este presidente designa sessues 
extra ordinarias 'em que ha dpliberi-
çxes sem a ,-ouvocação d'alguem 
que bulia direito de votar. Este Sr. 
presidente não e.i dem o pagamento 
do verbas approvaduz, em urçartien-
to e despendidas. 

Este zelusissímu e desinteressa-
dissimo presidente lança mão ás es-
rriolas e juros e i•êr•a e joias e até 
a uma tualha de N. Senhora do Li-
vramento e obriga a commissão tios 
festejos a paira;-os á sua custa;, 
deixa que estf,,ja chovendo no altar 
(_Ia -mesma Senhora; em fim, um cu-
mulo ! 

E, para isto fui ❑ecessario que o 
ex.adruinistradur (to concelhi!, dr. 
illanoel Ignacio (1'1lrnorim Leite, 
sancciunasse uma flagrante injustiça 
ordenando a reforma do orçamento), 
cundemnando assiut o presidente 
tcaosactu da junta e outros a paga-
rem do seu h+ilso uma import.tite 
quautia adiantada para a referida 
obra. 

., para isto foi necessario que o 
actual adciiinisiirador do) couce.ho. 
sr. dr. Augusto m;ittos, expedisse 
c,flicios em que a sua ilustração é 
deplorav(-lineiito varm1d por uma 
das doa, ponta., deste dilema—ou 
a ignorancia da disFosição 1a No-
vissima Reforma :Administrativa, ou 
a má fé, procedendo por facciosis-
mo politico, por servilísrno confia-
do . 0 mandado pela aucturidade 
superior. 
E para isto foi necpssario qua a 

nova junta de - t'arochia, ele•ta sem 
opposição por ser tinta entidade 
nulla so-undo a Irgislação virente, 
uãu liaja ainda tomado posse, e o 
tal presidente continua ainda no 
exercicio de seu alto-carg -, no coso 

--- -de suas hunrarias. 
E porá -ist,o,'em fim, para sanc-

cionar• caprichos, injustiças, fQi ne-
ce•sario que auctoridades eiicarre-
gadas de promover a observeocia 
das leis as concuica,seni, fazendo 
uma figura, lauto roais triste, tanto 
roais odiosa quinto ; vais elevado o 
poder de que se abusa para estria-
par os que sabem cumprir a lei e 
rr:speitar a auctoritla,le. mas que 
detestam o servilismo e ahnminam 
a arbitrariúdade e o de,potismo 
com tanta aiaís hombridade, inde-
pendencias e indinnaç:ío quanto mais 
de cirna elles partirem. 

30-5-93. Aleixo. 

i 

_FOLHETIM 

0 PRÁTICINTE 
(continuado do n.• 11;9) 

Podéra ! Pois se o coritmandan-
te era o .Lobo, uni rapagão e.pa-
daiido, .vermelho corno uru inglez, 
loiro corno a Virgem do Rosario, 
valente como um tufão e aminte 
do seta navio, que nem eu sei ! 

Até se podia lamber o mel no 
convez. A rocla do leme brilhava 
maïs que um sol, e o sol todo elle 
se envaidecia a remirar-se n'aquel-
le resplendor ! 

E a marinhagem então :' Da mais 
escolhida entre os corajosos. Desde 
o imrnediato até ao moço a res-
peito de medo, viste)-o. 

arrojados e fortes, e alegres 
coajo melros. Um grupo de irmãos 
todos elles e amigos do comman-
(jante a mais não ser, que bastav2 
elle abrir a hocea para tudo numa 
roda viva pàra o servir. 
—Vá, rapazes 1 E' largar as fral-

das da pequena que a brisa é do 
feição 

Referindo ao n.°.tr d'este jor-
nal, é, meu dever fazer constar ao 
autor de til escripto que, o meu 
procedimento foi unica e exclusiva-
mente de me tornar grato para com 
o meu chefe em Nine, e não com o 
intuito de tornar publico que as mi-
nhas edeias são litterarias. 

Se na redacção do meu escripto, 
fiz tizo de qualquer phrase, que 
possa meiindrar u muito digno povo 
de B,irceilos, estou prompto a reti-
ral-a, mas, ainda me resta o direi-
to de apelar rara o verdadeiro cri-
terio pela maneira menos delicada 
como o. autor da = Pequena Chroni 
can se manifesta sentido. 

As inspirações que lhe abundam 
a mente são tão vulgares, que jul-
g,-o improprio de puder impor-se 
vara ciou aquelle que tente imital-as. 

(,lue necessidade havia de ser alvo 
de apreciações, que lhe fazem subir 
o rubor ás faces ? 

Não se precipite, do contrario 
toarar-lhe-liei as suas palavras di-
gnas de desprezo. 

Barcellos, 30-ã-93. 

Jost! Joaquim )Marques Nunes. 
Telegraphista do caminho de ferro 

do Minho e Douro. - 

A gi\LNCiUS 
Real A§Sociaç5O H. ode 
.~corros nareciliznca se 

iso 
Firam avisados todos os socios 

participantes da Real Associação 
H. de Soccorros Barecilinense a 
fazerem requisição de senhas pala 
;occorros medicos, -em casa do 
di►•ecter sr. Fancisco Carmona. 

Barcellinhos, e secretaria da 
Real Associação, 2 de junho de 
1893. (51) 

Augusto Vieira. 
2.° secretario. 

RUIU NTI) Ill' INF INTENIA N.` 21) 
2.° >b:attallis-ïo 

O conselho eventual do re-
ferido batalhão faz publico, 
que no dia U do corrente 
mez, pelas 11 horas da ma-
nhã, se procederá no respec-
tivo aquartellamento, á arre-
matação em hasta publica, 
dos concertos de calçado para 
as praças do mesmo bata-
lhão, pelo preso de um anno, 

E era um prompto em quanto o 
vellame se desenrolava. 
—Quer então seguir viagem no 

navio `? 
-Quero. A terra enjoa-me, e o 

luar e a minha vocação. 
—Mas conhece-o ? 
—Conheço. Não é a primeira 

vea que embarco. Aqui estão os 
mues papeis... 

Nessa tarde o cornmandante 
!natriculnu-o como praticante. 

Era um rapaz de vinte - nnos, 
alto, olhos uivos, instaveis, rasga-
dos, cabelleira farta e escura, mo-
dos ageis, flexivel e direito, com 
alguma coma deeffamnado no todo. 

Dez dias depois ' Theodoro era 
querido e respeitado pelos mari-
ubeiros em peso que se lhe aflei-
finaram de alma com a expontanei-
dade das suas naturezas rudes e 
francas. 

Nunca a bordo entrara pulso 
mais firme, nem gageiro mais atre-
vido. Lobos do mar encanecidos 
ficavam ale bocca aberta se o viam 
trepar pelos cabos até ao inasta-
réo ca gave3. 
Em dias de horraaca nitituem 

subia trais liteiro a ferrar patino. 

a corneçar no 1.° de ,.julho 
proximo futurò; até 30 de 
junho de 1891. 

Os concorrentes a esta ar- 
rematação apresentarão as 
suas propostas em carta fe-
chada sendo por elles assiy 
gnadas o pelos seus'fiadores 
idoneos, declarando sujeita-
rem-se a todas as disposições 
do respectivo contracto, as 
quaes, desde já se acham 
patentes na secretaria d'este 
batalhão desde as 9 horas da 
manhã ás 2 da tarde. 
Para ser admittido á lic%-

tação é indispensável ter de-
positado no cofre deste con-
selho eventúal,ante's da aber-
tura da praça, a quantia de 
10:000 reis, deposito este que 
depois da appi-ovação docon-
tracto definitivo, sere 4ub-
stituido por outro calculado 
na razão de 10 01. Jo forne-
cimento a fazer e transferido 
para, a delegação da Caixa 
Geral dos Depositos, nos ter-
mos das disposições em vi-
gor• restituindo-se os demais 
depositos provisorios termi-
nada que seja a licitação. 

Quartel em Barcellos, 3 
de junho de 1893. 
Ó secretario do conselho 

eventual; 
Aiaonio B►i,ilio de Quadros Flores. 

Cap.° d'inf.= u.° 20. (52) 

EDITOS DE 30 ;SIAS 
2.3 publicação. 

Pelo juizo de direito desta 
comarca, e cartorio do escrivão 
do 5.° officio, nos autos d'in-
ventariotorphanologico, por fal-
lecimento de João Luiz da .Fon-
seca, viuvo, da fremezia de Ala-
nhente, e em que é inventariante 
o filho, Antonio C,etano da 
Fonseca, casado, da mesma fre-
guezia, correm editos de 30 dias 
a citar todos os credores a quaes-
quer legatarios do ntesino fina-
do, desconhecidos ou domicilia-
dos fora d'esta comarca para 
assistirem, querenifo, a todos os 
lermos do mesmo inventario ate 
final, e n'elle deduzirem os seus 
direitos, com a pena de revelia. 

Pelos mesmos editos é igual-
mente citado o co-herdeiro Joa-
quim Antonio (Ia Fonseca. au-
ezent em parte incerta ria R,pu-

Atas não era isso. Manejava o sex. 
tante, marcava uma derrota e mau-
dava urna manobra coniu o pri-
meiro. 

E em horas de calmaria, á som-
bra- das vellas que pendiarn immo-
veis, quando abarca ondulava do-
cemente ao sabor da vara ador-
mecida, era um gosto Vel-os na 
tolda, fazendo circula, ouvidos bèm 
abertos para o onvirem discorrer 
sobre as estrellas, sobre às marés, 
sobre viagens, na sua linguagem 
pittoresca, attraliPnte, retocada de 
peripecias, de lições nauiicas, de 
notas, de côr e de luz, 

Theodoro era algarvio, uma alma 
essencialmente t)oetica e sonhadora, 
amando a liberdade sadia do ocea-
no, tendo em terra a nostalgia do 
mar e no miar essa vaga melanco-
lia dormente dos contemplativos. 

A's noites, sentado á amurada. 
a olhar alongando-se-lhe pela vasti. 
dão serena e deserta, ficava infle• 
tinidamente, esquecido, , absorto, 
embalado pelo marulhar rnysterio. 
so (Ias vagas mansas que segreda-
vam doces queixas saudosas e pro-
messas côr de alvoradas ao seu es-
pirito cheio da vilães e de risos. 

blica dós Estad s Unidos do 
Brazil, pura egualmente assistir 
a todos o• termòs do 'mesmo 
ventario até final, e n'elle dedu- 
r.ir os seus direitos, e 'sem pre-
juizo do seta regulár andamento. 

Barcellos, 25 de maio de 
1893. (t3g) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Brag i. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis )Marques 
d'AzeVedo; 

: 

EDITOS DE 30 DIAS 
(2•a publicação) 

Pelo juizo das execuçóes fis-
cates do concelho de Barcellos, e 
cartorio da repartição de fazen-
da, correm editos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
(l'este annuncio no = Diario do 
Governo>» a citar Alaria Joa-
quina Teixeira Atonte Negro, de 
Barcellos, actualmente auzente 
em parte incerta, para no praso 
de cinco dias, posteriores ao dos 
30, solicitar ria repartição de 
fazenda d'este concelho, a res-
pectiva guia, para paramento da 
quantia de 3:278 reis, juros, 
addcionaes, cintas e sêllos da 
execução, proveniente de con-
tribuição de renda de casas do 
anho de 1892, ou nomear bens 
á penhora. 

Outro sim, poderá o mesmo 
citanda, constituir alvo ado ou 
procurador n'este concelho, e se 
o não nomear será considerado 
revel, para todos os effeitos e 
como tal seguirá o- processo de 
execução seus termos até con-
slusão final. 

Barcellos, 23 de maio de 
1893. (1.(9) 

Verifiqu ei a execução. 
0 juiz das execuções fiscaes, 

Marinha Falcão. 
0 escrivão, 

Arnaldo Delfins d'Almeida 
Azevedo. 

EDITOS DE 30 DIAS 
(2. a publicação) 

Pelo juizo (Ias execuções fis-
eles do concelho de Barcellos, e 
cartorio da repartição de fazen-
da, correm editos de 30 dios, a 

E' que havia talvez na sua pro. 
vincia, quasi banhada pelo medi. 
terraneo, no seu paiz perdido para 
além d'aquella nebrina que se adel-
áaçava para o horisonte, algum ou-
tro olhar doce, mèio velado de 
aoui, e um lenço branco a acenar. 
lhe de longe n'um adeus. 
0 Algarve fizera-o assim: rouxi-

nol sem voz, poeta sem rimas. mas 
lá dentro havia os fremitos d°um 
ideal branco como a lua e candido 
como a sua infancia. 

Vinha do Rio a Sereia, carregada 
de café: deitava peia estima os seus 
dez nós. Sobre a madrugada se-
guinte dereria.n avistara terra. 

Atas n'essa manhã o vento ron-
dou de subito para o sul, onde se 
fixou, e o mar principiou a cavar-se. 
A marinhagem olhava inquieta 

para uma nevoasita que se espu-
mava no azul porissímo a bejar a 
supertìcie do oceano no horisonte 
recuado. 
C comniandente, ovulo em pu-

nlio, os braços nervosos estendi-
dos, estudava a nuvemsita esbran-
quiçada que parecia immotie!. 
— Que lhe parece aquillo Theo-

doro? 

cofltar da segunda publicaó 
d'C5te annuncio no = Diario 'dó 
Governo,,, -a citar João Manoel 
Marques, de Barcellos, mas aeZ 
tualmente auzente em parte iìì-
certa dos Estados unidos do Bra-
zil, para no praso de cinco dias; 
posteriores ao dos trinta, sole . 
citar na repartição de fazenda. 
d'este concelho, a respectiva 
Buía, para pagameato da quan-
tia de 6:653 reis, juros, addcio-
naes, custas e sêllos do proces-
so; proveniente de contribuição 
industrial do anho de 1891, ott 
nomear bens á penhora. 

Outro sim, poderá o mesmo 
citando, constituir advogado ou 
procurador n'este concelho, e se 
o não nomear, será considerado 
revel para todos os effeitos, e 
como tal seguirá, o processo di 
execução, seus lermós, até con. 
clusão final. 

Barcellos, 73 de maio de 
1893. (50) 

Verifiquei a e,•ae1ldão. 
0 juiz das execuções frscaesj 

1llarisiiio 1?arcão. 
0 escrivão. 

Arnaldo Del(it)t d,'Alirtcidct 
Azevedo. 

M 

b•. 

-• •I 

9 

'1'1' IGRAPHIA DO 
Cominercio ele Barcellos, 

flua ele S. Francisco, li ."' 52 
Y;' seta etlii.or, o sr, loa, 
cgaaíiau Maciel, coe :tìot;•iïa . 

—Que vamos dançar um pedaço. 
Ou me eng.ino, ou temos iminia 
nente um aguact,iro. 
—Tainhem me perece. 
E subindo para a ponte bradou 

cont voz forte` 
—Toda a gente a cima 
Dez minutos depois todas as 

vellas estavam ferradas. 
Vilas não era bastante. 0 sul rom-

pia em refogou formidaveis, fazen-
do ranger a embarcação. 
=Ferra tudo f Arria os masta-

reas 1 
0 navio aliiviota, ficando apenas 

com a gavea a vella do estae. As 
vagas cavavam-se já em grandes 
ondulações, arripiadas ao de leve, 
0, sol desappareceu nas primeiw, 
nuvens que vinham correndo tu-
multuariamente e pouco depois 
ouvia-se, ainda ao longe, o ruido 
surdo da trovoada. 

Pelo meio dia uma. rajada vio-
lenta arrebatou n vella do estae, 
que foi arrastada no turbilbão, 
ares fòra, senielhando uina ave gi 
nanlesca, até se prrder de vista' 

ficou sb um pedaço de panno a 
bater sinistrainenü?. -

(eontis tia) Lmitrts TAY'AF ES. 
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Nauta e liem casa da anui,§erleordía 
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CA`IPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 110SPITAL 

DIRECTOR--AVELINO MES DUARTE 
1'harmaceutico de L. classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, thermornetros, etc. 

Grande collecção de produetos chimicos, especialidades, ph-arma-
cuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

DO 

:1I,T0 DOURO 
e 

x 

Os vinhos desta acreditadissima companhia { 
sempre preferiveis a outros, encontrarei- se no t 
deposito da mesma RUA DIREITA N-14-4-

(27 6) Al. A. S.-" Junior' 

9 

LMANACH D0 PINHO 

LITI;RA1i10, P ITO+:R: ICE, C i Iã RR•• • 1; ú X11 •R 4RIS IÇO 

Contem: -Discripções das principaes povoações do 9finho, estatisticas 
cómpletas da burocracia, commercio, industrias, caminhos de ferro, 
correios, leis do sello, horarios dos caminhos de ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os funccionarios adminis-
trativos, judiciaes, e militares, associaçã,:s, hospitais, briteis, cum-
merciantes, medicos, pessoal das linhas ferreas, rema escolhida sec-
ção litteraria, charadistica, annuncios, ect., etc. 

Já principiou a impressão deste utilissimo annuario que ,o spu 
editor, em vista da grande aceitação que o publico lhe dispensou no 
primeiro anno da sua pubiicação, resolveu ampliar a toda a provincia 
do Alinho, tornando-o por isso duplamente interessante para todo o 
paiz, que tem welle um reposittario fiel de todas as classes para que 
precise corresponder-se* vindo assim preencher uma lacuna im•ortan-
tissima, visto ser o unico no seu género. 

Comprehenderá um elegante volume ire-8.°-francez, de mais de 1x00 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, illustrado com Ik retra-
tos de homens notaveis da Dossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aceessivel a todas as bolças, pelo 
modico preço de 

250 ress brorinaclo-- 350 n-eus cartonado 
Precisando, pois, apresental-o á venda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annunciar as suas casas, o façam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d'annuncios em livros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua pei manencia, por ser 
Um livro que todos arebí vam. 

Os preços dos annuncios são os segnintes: 
2 paginas, 2000 reis; 1 Pagina, 7200 reis; 912 pagina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 3b000 reis. Reclames, aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annunciantes teem direito a um exemplar do almanach 

quando o seu annuncio comprehenda pelo menos uma pagina. 
Toda a crrFespondencia deve ser dirigida ao 

N OEL P 1 INT 0 DE SOUZA 
a18LLA NOVA DE FA:MALiCÃO 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEN 8 D EXCL RSÃO 
ELI TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com. itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revist,1n Peto engenhels.o 

I+. PERELITO DE, 1l1AGALIIAES 

Preço :)0 reis. 
ropri•:dadede Guillard, Aillaud e W 1 2142, Rua Aurea, 1.•, 

Lisboa.. 

3,'iE, 
DE 

BGTANIGA 
(Primeira e segunda farte do 

curso dos L}'céus) 
por 

ANTn\IO L PEREIRA COUTIMIO 

Sucio correspondente da Aca-
demia Real das sciencias, 

Lente pronrietarin da Cadeira de 
Rutanica do Instituto d"A,,,ro-
no!n.a e Veterinaria. Leoe-

substituto da. Caaeiaa i1 E; í3otan;ca 
ata Esco1:I NINIOchnica, etc. 

ILLUSTR;ID;1 Copa 236 GR:\vesas. ' 

i reço...._4:000 reis. 

GUILL M), AIL;aAUD & C ü. 
casa editora e de cominissões, 96. 

f3uul,•l':ard tlontpranas, Paris. 
Filial: Aura, 

0 
)p 1 Ì V 

Terceira edição de PAULO DE M1lúRAFS 

MA N UAT 
DE 

E LEM I,'-NTA11 E PRATICA 

segunlio as th•'orias e processos 
mais moderno, (,. dedicado aos 

Agriculteres Brazileiros e Portu-
snaezes. 

CASA EDITORA 
de 

GUILI,A!m, AILI,AUD & C.a 
Ruía Aurea. 24.2, 1.° 

C%Y'p -*.,3n4-;E'o e 

Este manual uqe ão  só trata de 
I; reis e Editìcíos. é um tratado 
completo dás artes de Carpinteiro; 
llarceiwria adòrdado com 2:Zfi 
e5•2wpaa inieri:aladas no testo, 
que representam figuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exito obtido coto a pri-
meira edição que está esgotadá, 
resolveu fazer 2.$ edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe-
cialidade das classes operarias e 
nesse entuito sahirá a fasciculos. 

Este 513a nea:>ti de ' B )ín -
te,ia-o e :•3ereeas:aróa contem 
approximadamente 58o paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatur•a 

Sevei distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a regularida-
de,um fasciculo de 3V paginas res-
guardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
50 0.5, pago no acto da entrega, 
para as provincias.será distribuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de G0'Q.• reis. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores ; teem as garantias e 
descontos Bine a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as nr quisiçnes devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
Laud e C.a—Rua Aurea, 242, L'--
Lisboa. 

V'IA BS PÚRTUGUEZAS 

PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

RXCA 

R011ANCE SCIENTIFICO 
Por 

éTIIC70M•1 
sENENTE DE INrANTGRIA 

Uni vol  600 reis 

EIIPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

nRecreio,u ruá Formosa n.° 26, e 
das principaes livrarias de Lisboa. 

COMPA IIIA GERAL, DE SEGUIOS 

Soeiedade A rionyina de _Responsabilidade Li n,: J E>, - a 

CAPITA1-, '•.;0 :••00•000 HEIS 
I:;fcctuarn se sal ti ros rna rilimns. ¡ ilviaes contra incendios e 

ále vidi. 

Em 3areellinhos presla esclarec ltnciltos o sr. José ui ves Bap-
r 

tista, rua Directa, !1• e 51. 

ta^:n 
ÌiUli 02,W.1MIPA l'aiii ", ," G.` L 

•C •ái9•aQA C.£.L•áH:S•G'fi9 CSn*s r 

SERASTIÁ0 D'0LIVEIRA 9 21 

Campo da Feira. 
% 

Acham-se á' venda todas as qualidades de vinho da 
companhia e constantes ria tahella que se. di,tribue aos 

ti•rs. cnnsalmi•lnt•Ps. (3 l.) s• 
`C••:Y •C-'.J2.:••yL`r •7,•,rr••_/M ••jn-•prsc-„•,•GT •^ 

EXPLICACAO DAS QUATRO GPERAG®ES 

E DO 

;1•RS;;ICl, Cif(11., 
AO i!LC;1i►E IDOS 

ALWIN0S DAS ESGOLA.y F,LEJUENTARES 

Com 600 esercicios e problemas soba -xs quatr ooperações 
e systema metro 

Aã` 
POR 

GEcálber; ne o0.%ú da • li8d• 
Professor officíal de Valença 

E 
Premiado na Exposição Pedagogica do Pc.;,o 

COM 0 

2.' EDIL A0 

Preço, brochado 200 reis - C,,arton-d,lo 260 rei,; — Livraria, 
Escolar de Fortee C.a- 5C, R. Nova de Souza, ", Crava. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS ©E GE®GRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado empercaline 

PREÇO 1X000 REIS 

ALCUNIAS I OÇõES 
Dr 

LINGUA E LITTWATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma official para os alumnos ele instrucção secundaria. 
Um vol. in-t5.° de Cu paginas: 300 reis, 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue de Saínt André-dés-Arts=Paris---Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

z 

0 Y.EL0CT1,PED1STÀ 
f 

Assignatura annual Iç$200 reis; numero avulso 60 reis. 
Administração, 173, rua de D. Pedro, 184— PORTO. 


